
























































































RELIGIOSOS, JORNALISTAS, TODO 
MUNDO PRESO. É A ORDEM DO CACIQUE 

1985, més de marfo: essa é a '1ei do 
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A paz jamais esquentou banco na reserva indígena de Sao Joao do 
Irapuá. Os escassos momentos de tranqüilidade que a comunidade cain­
gangue vive sao enganosos. Para ficar no poder, o cacique Ivo Sales precisa 
manter os índios na "linha", com mao de ferro. E ele faz isto com extrema 
competencia. Como provou em mar~o de 1985. Nesta época, ele ordenou 
a _prisa o e a expulsa o da reserva dos pastores luteranos e seus técnicos, que 
ha 25 anos trabalhavam com os indígenas, porque Sales entendeu que eles 
estavam contestando a sua autoridade. O maior crime que alguém pode co­
meter no Irapuá . 

Esta história é decorada com lances de violencia, proporcionados 
por Sales e seus grupos de guerra. Ela come9a na manha do día 22, quando 
chega a área urna equipe de reportagem do jornal Zero Hora , de Porto Ale­
gre, com a missao de verificar em que condi96es os religiosos estavam pre­
sos. A notícia que corría no Río Grande do Sul era de que há tres días os 
luteranos estavam aprisionados na missao , que fica há 10 quilómetros da 
sede da reserva, sob forte guarda armada dos índios. Sales negava isto. Di­
zia que eles estavam livres. "T.udo nao passa de mal entendido." 

Sales estava mentindo. Na realidade, os religiosos estavam sendo 
mentidos presos em suas residencias e em suas portas haviam grupos de 
guerra, a mando do cacique, com a missao de "nao deixar ninguém entrar 
ou sair". Esta ordem incluía jomalistas. A equipe de ZH tentou chegar aos 
religiosos e foi presa. " Agora voces vao conhecer a leí dos índios" , gritou 
Louren90 Bento , o delegado da polícia indígena , na hora da prisao dos jor­
nalistas. 

. . O cacique havia avisado que nao quería "ninguém" por perto dos re­
ligiosos. E este seu desejo era urna leí dentro do Irapuá. Quando recebeu 
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a equipe de jornalistas ele disse: "Eu avisei". O que passasse pela cabe~a de 
Sales seria o destino das pessoas que havia prendido por estarem tentando 
f alar com os religiosos. De modo espalhafatoso, a equipe foi exibida para 
a tribo como urna espécie de " troféu de guerra". Natalino Sales, major 
do cacique, contou urna história para os prisioneiros: "Certa vez os antigos 
prenderam uns brancos que estavam tentando esculhambar um baile nos­
so. Eles comeyaram a gritar dentro da cadeia. Um dos índios queria dormir 
e n!o podia por causa do barulho. Daí veio aquí fora e bum". O major 
mostrou a gengivas, em um largo sorriso. 

Por cino horas, Sales e seus comandados divertiram-se com os jor­
nalistas presos. Parecía que lhes dava prazer nao dizer aos prisioneiros qual 
seria o seu destino. Sales nao escondía de ninguém o desejo de "aplicar um 
corretivo exemplar". Lembrava-se que há "muito voces vem falando que 
eu arrendo terra de índio para os brancos e que vendo madeira. Diz isto 
agora que eu quero ver", desafiava ele o repórter da equipe. 

Mas nao conseguiu satisfazer o seu desejo porque se assustou quando 
recebeu a notícia de que o carro da equipe de ZH, que os seus comandados 
haviam desapropriado, tinha capotado. Sales caiu no blefe dos jornalistas, 
que alegararn a existencia de equiparnentos de grande valor no veículo e, 
que isto levaría até tropas federais para dentro da reserva. Sales ficou com 
medo. Ele tem 1 metro e 90 centírnetros de altura, pesa 120 quilos e tre­
mía de medo. 

SALES EN CONTRA OS "INIMIGOS" 

Por que os pastores f orarn expulsos por Sales? 
O principal motivo que levou o truculento cacique Sales a expulsar 

os religiosos foi político. E estarla relacionado com a postura que os pasto­
res vinham adotando, nos últimos oito anos, em suas preg~<5es. Eles pas­
saram de um discurso puramente religioso para a pregayao comprometida 
com a realidade social, económica e ideológica da comunidade onde vivem 
os seus fiéis. 

No Irapuá também houve esta transformayao, que se acentuou nos 
dois últimos anos. ''Por muitos anos, a atitude da nossa missao em rel~~o 
a estes indígenas foi de paternalismo. Isto eu reconheyo. E nao estou cul­
pando ninguém. Creio que se trata apenas de um fato histórico. Mas, de 
uns tempos para cá, nós mudamos este relacionamento e ele passou a ser 
mais conseqüente", analisou o pastor Erno Felden, responsável pela Con-
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grega9ao Luterana na regiao de Miraguaí, que fica no Alto Uruguai. 
Mas o que significou para a comunidade caingangue este relaciona­

men to mais conseqüente, colocado em prática pelos luteranos? 
Na realidade, a discussao entre luteranos e índios sobre a verdade 

social, política e económica da reserva do Irapuá significou a forma~ao de 
urna espécie de movimento de resistencia contra Sales. O antes pacífico 
Conselho de Lideran9as Indígenas, o órgáo máximo de decisao da tribo, 
que sempre concordou com o pensamento e as atitudes do cacique na con­
du9ao dos negócios dos caingangues, com~ou, no princípio de 1984, a 
colocar dúvidas em algumas decisoes dele. Como a de continuar arrendan­
do terras de forma clandestina para brancas plantarem soja. 

Sales nao é trouxa. Percebeu que a sua autoridade estava sendo mi­
nada. E, com auxílio dos funcionários da Funai, que trabalhavam na reser­
va, detectou que as contesta~oes vinham, principalmente, de parte de lide­
ran9as ligadas as 60 famílias que moravam ao redor da missao. Ele nao po­
dia deixar espalhar entre os seus 1200 comandados as dúvidas a respeito 
da sua competencia como administrador, levantadas pelos índios que ti­
nham maior contato com os missionários. Em abril de 1984 tomou a pri­
meira medida para resolver o problema. 

Chamou a sede da reserva o seu representante no setor da missao: 
Raul Rosa. E mandou avisar o pastor chef e dos missionários, Lucio Sch­
wingel, que a partir daquela data o Conselho de Administra9ao da Coope­
rativa iria mudar. A cooperativa foi formada no final da década passada pa­
ra vender a produyáo de 25 hectares de soja plantada em sociedade entre 
índios e religiosos, e o dinheiro era usado para aplicar em benfeitorias no 
lrapuá. Ela era dirigida por um Conselho formado por dois pastores e 
cinco índios, indicados pela comunidade caingangue. Sales queria que os 
cinco indígenas fossem substituídos por um único representante seu, que 
ele indicarla. 

UM SINAL PELAS MULHERES. E A EXPULSÁO 

Pela primeira vez Sales foi derrotado em urna proposta no conselho 
das Lideran~as Indígenas. Ele sugeriu a modifica~ao do Conselho da Coo­
perativa e nao foi atendido. Em conseqüencia disto, lembrou Schwingel, 
em Tres Passos, que fica a 40 quil0metros de Miraguaí, 48 horas depois de 
ser expulso da reserva, ele rompeu rela~oes com o pessoal da missao. Nao 
comparecía mais sequer aos atos oficiais que exigiam sua presen~a. "Man-
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dava representantes." Dois meses depois, aconteceu um outro litígio entre 
Sales e os luteranos. 

Existia urna pequena casa construída no meio da reserva. O~ pastores 
queriam trazé-la para a missao, para aumentar a capacidade da sua escola, 
que atendía 108 alunos. Sales negou: a residencia ficaria onde estava por­
que tinha planos de colocar nela urna familia indígena. O assunto foi para 
a decis!o do Conselho das Uderanyas Indígenas e ficou sem urna soluyao 
por mais de oito meses. Neste tempo todo a casa permaceceu vazia. 

No fmal de 1984, Sales as&nou um documento favorável ao asfalta­
mento da estrada entre a cidade de Tenente Portela e Redentora, cujo 
trayado previa a passagem por dentro da reserva. Os pastores luteranos, 
através de candentes pronunc~iamentos nas rádios da regiao, posicionaram­
se contra a decisáo do cacique. Eles diziam que a construyao desta obra 
traria sérios prejuízos culturais e económicos para a tribo. Também apro­
veitaram a oportunidade para denunciar, publicamente, os arrendamentos 
clandestinos que existiam na área. Pela primeira vez, os atritos entre os re­
ligiosos e Sales chegavam aos conhecimentos da opiniao pública. 

E em virtude do posicionamento dos pastores, contrário a constru­
yáo do asfalto, Schwingel f oi procurado pelas lideranyas políticas interes­
sadas na feitura da obra, que argumentaram com ele, que, na realidade , a 
estrada já existía há mais de 50 anos e o que iria acontecer era só o seu as­
faltamento. ''No final da conversa, eles deixaram um recado claro de que 
era para nós nos preocuparmos unicamente com a alma dos índios e deixar 
os negócios com eles", lembrou o pastor. 

Os luteranos nao recuaram da sua posiyáo contrária ao asfalto. Isto 
fez com que Sales ganhasse valiosos aliados brancos, importantes homens 
de negócio da regiáo, para livrar-se dos pastores. Os sinais de que a expul­
do dos religiosos e seus técnicos da missáo era iminente comeyaram a 
aparecer nas reuniOes que Ingrid, companheira de Schwingel, e Iara Horile, 
enfermeira da missáo, tinham semanalmente com as mullieres caingangues. 
"De modo geral, a mulher do índio é urna pessoa submissa ao marido. Ela 
tem duas preocupaye>es: a saúde das crianyas e a alimen tayao da família. 
Fugindo a este comportamento, no final de 84, durante as reuniOes, elas 
comeyaram a falar a respeito da nossa seguranya na área", contou Iara. Es­
te sinal nao foi considerado pelos religiosos, que apenas conversaram de 
modo vago a respeito do assunto. 

A preocupaltáo das índias com a seguranya dos missionários devia-se 
ao fato de que Sales, segundo denúncia de urna das suas lideranyas indíge-
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nas mudou de tática para tratar o problema que os luteranos lhe criavam .. 
' . 

Agora, ele nao ia mais ao Conselho da Tribo discutir o assunto. Press1ona-
va as lideranyas com os seus grupos de guerra - cada um é constituído de 
seis fudios. Arbitrariamente apoiado pelos funcionários da Funai na área, 
e por brancos da regifo, ele tomou a questao da missao em suas maos. 

E, no princípio de maryo de 1985, proibiu as crianyas de freqüen­
tarem a escola dos luteranos. Os pastores conseguiram negociar a volta dos 
alunos ao colégio. Porém, perderam a casa que estavam disputando com 
Sales no Conselho há oito meses. E o cacique colocou urna família de in­
dígenas para morar na residencia que os luteranos pretendiam transformar 
em mais urna sala de aula. 

Na segunda quinzena de maryo, Sales acusou os pastores de estarem 
vendendo para os índios roupas que eles ganhavam para distribuir gratuita­
mente. Segundo o pastor Schwingel, nada era dado para os índios. "Isto 
foi urna decisao tomada pelo Conselho de Administrayáo da Missao, que 
era constituído de dois caingangues e um luterano'', lernbrou o pastor. As 
vestes eram vendidas e o dinheiro ia para urna caixinha que se destinava a 
custear viagens de indígenas para venda de artesanato e para comprar ví­
veres. 

Mas a realidade nao interessa a Sales. Ele tem o poder, o apoio dos 
brancos e da Funai. E nao foi difíéil expulsar os rnissionários. Usando a 
desculpa de que estavam roubando os índios, rnandou prender Schwingel 
e sua companheira. Posteriormente, todo o pessoal da rnissao ficou preso 
dentro dos prédios. Em documento de 12 ítens, assinado por todas as li­
deranyas indígenas, ele oficializou a expulsao dos luteranos e requereu in­
deniz~áo pelos "25 anos de roubo dos alemaes". Este documento, se­
gundo opiniao de Schwingel e do pastor Felden, foi urna grosseira fraude, 
porque nao refletiu a vontade da comunidade caingangue. 

O documento, segundo os religiosos, trazia evidencias claras de que 
foi preparado pelos funcionários da Funai, como esta: "Que todas as ben­
feitorias existentes deverao permanecer no setor, sem qualquer indeniza­
yao por parte da Funai". 
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Agosto de 1985, situa9ao nas reservas: "tudo cal­
mo': segundo a voz oficial. Mas tudo pode explo­
dir de novo, de uma hora para outra. Até quando? 
Esse é o nosso epl1ogo, apenas por contingencia. 
É que a histório. continua.· como ficaríío os cain­
gangues, no futuro ? 



DEPOIS DAS TERRAS E DA MADEIRA, 
A VEZ DAS PEORAS PRECIOSAS? 

Uma suspeita do delegado da P1.4nai: que existam 
pedras na área indz'gena. 
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A saga do sofrimento do povo caingangue ainda nao tenninou no 
t:_rritório gaúcho. Fustigados pela doen~a trazida pela misé ria, pela ambi-
9ao dos brancos que avan~am sobre suas terras, e pelo descaso das autori­
dades federais, os caingangues ainda perambulam pelas estradas do Río 
Grande do Sul como pessoas mutiladas. 

Na metade do ano de 1985, seu maior problema no estado era a fal­
ta de assistencia médica e hospitalar. For~ados a abandonar sua medicina 
tribal, os indígenas foram jogados pelos brancos no moderno tratamento 
de saúde ~a s~iedade bra~il~ira. O resultado foi desastroso: porque para 
dar reméd1os, lettos e hosp1ta1s o branco cobra dinheiro. E a cobertura fi­
na~ceir~ que os índios tinham, dada pela Funai e pelo Funrural, hoje nao 
mais existe. Nao há recursos. E o corpo do índio está acostumado demais 
comos antibióticos, para voltar a ser tratado com ervas do mato. 

Por isso, os índios precisam conseguir dinheiro "por fora". Ou se­
ja: o arrendamento de terras caingangues para brancos plantarem soja, 
e a venda de madeira, ilegal, jamais estiveram tao intensificadas em todas as 
r~servas como em 1985. E as autoridades também jamais fizeram tantas 
vistas grossas como esta o fazendo nos dias atuais. A té o con trole sobre a 
vida dos indígenas a Funai está perdendo. Irani Cunha, o delegado da 
Fun?a~~~ .no Rio Grande do Sul, confessava, em agosto, que os proces­
sos JUd1c1a1s a respeito de mortes de índios em conflitos nas reservas de 
Sao Joao de Irapuá, Miraguaí, Guarita e Tenente Portela ainda estavam 
trancados na Polícia Federal, em Tres Passos. Inclusive os processos de 
corru~ao na área indígena. Essas mortes aconteceram há dois anos. 

Cunha tinha outras queixas a respeito da Polícia Federal: "eles es­
tao in teressados em apurar quem é o corruptor, e a nós também interessa 
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saber quem é que corrompe os índios. Porque no meu entender só pegando 
essa pessoa é que nós acabaremos de urna vez por todas com essa história 
de indígena ser aponta.do como causador das coisas, e nao como vítima". 

Cinco meses depois que a Nova República foi implantada no Brasil, 
a situa9ao da Delegacia da Funai no Rio Grande do Sul nao estava defini­
da. lrani Cunha, que assumiu no governo passado, ainda fazia malabaris­
mos para se man ter no cargo. "Eu nao sei o meu futuro. Pico aqui até 
quando o presidente da Funai achar necessário". Pela divisao de cargos 
no estado, entre o PMDB e o PFL - partidos que apóiam o Governo Fede­
ral, a delegacia da Funai ficou com o PFL. Cunha se diz "um técnico". 

Mas ele estava sendo modesto quando afirmava que "nao se mete 
em política". Na verdade, jamais trabalhou tanto quando depois que o 

novo governo assumiu a dir~ao do País. Em meados de 85, ele ainda que­
ría mexer nos pontos críticos da tribo dos caingangues no Rio Grande do 
Sul, como a demarca9ao das áreas indígenas. A come9ar por Nonoai. Os 
limites das terras caingangues, nesta regiao, ainda nao esta-o muito claros. 
Comparando os mapas antigos, da Secretaria da Agricultura, comos atuais, 
ve-se que é necessário medir novamente os domínios indígenas. "Eu sus­
peito que tenha pedra semi-preciosa naquelas terras. E por isso estao em­
purrando para dentro as cercas dos índios", dizia Irani. 

Em Iraí, os caingangues também estao com problemas de demarca-
9ao de sua área. Lá, as suas terras chegaram a ser consideradas pelo Gover­
no Federal como passíveis de urna Reforma Agrária. 

O atual quadro político e económico da comunidade caingangue, 
no Rio Grande do -Sul, fortaJece a autoridade de caciques corruptos como 
Ivo Sales, do lrapuá. Sales está envolvido em arrendamentos clandestinos 
e venda ilegal de madeira. E, para pessoas como o pastor luterano Lúcio 
Schwingel, que foi expulso do Irapuá em mar90 de 85 por Sales, com urna 
comitiva de missionários que prestava servi90 aos índios há 25 anos, o am­
biente atual nao é animador. Schwingel, em agosto, depois de sua expulsao 
da área indígena, ainda nao havia sido designado pela sua igreja a urna nova 
comunidade onde pudesse trabalhar. Contentava-se em entrar clandestina­
mente, urna vez por semana, na área indígena, para rezar e conversar com 
os caingangues. O pastor faz parte de um pequen o contingente de pessoas, 
no Rio Grande do Sul, que se preocupa com o destino da tribo dos cain­
gangues. 

Nas reservas, em agosto, o clima era de calma, segundo as informa­
~oes oficiais. De novidade, apenas urna: a tentativa de volta do cacique 
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Xangre, líder da revolta contra os brancas em Nonoai, e que havia se re­
fugiado em Chapecó, entre os seus. Kanheró , em Pei-Kár , havia marrido, 
mas sua comunidade ainda aguardava a regularizayao da área da reserva. 
Sebastiao Alfaiate, primeiro chefe corrupto da Guarita, tinha destino igno­
rado. 

PS: 

No final do primeiro semestre de 8 6 reacendeu-se o ódio entre os ca in· 
gangues com o "aparecimento" no Tribunal Federal de Recursos (TFR), 
em Brasilia, onde era julgada a competencia para desenvolver o processo 
entre as justiyas gaúcha e da Uniao, de um inquérito de setecentas páginas 
feito pela Polícia Federal de Santo Ángelo responsabilizando o cacique Ivo 
Ribeiro e o funcionário da Funai, Lídio Della Betta , pela articula~o polí­
tica, montagem da estratégia de combate e por terem tido urna participa-
9ao ostensiva no conflito que aconteceu em 2 de junho de 1983 entre os 
guerreiros de Ivo e os do seu colega e rival Domingos Ribeiro , que resultou 
em cinco mortos e treze feridos gravemente. 

Os mortos foram : José Leopoldino , Ramao Bento , Sebastiao Carva­
lho , Sérgio Ben to e Vicente Fongue , todos guerreiros do Ivo . A Polícia Fe­
deral nao usa meias palavras para culpar Ivo e Della Beta pelo combate. O 
inquérito diz que aconteceu no dia primeiro de junho de 83 urna reuniao 
na casa de Ivo onde Della Beta participou. Nesta reuniao foi montada a es­
tratégia de combate. Della Beta alegou para os federais que nao entendeu 
nada do que foi tratado neste encontro porque os índios falaram "durante 
todo o tempo em caingangue". Posteriormente os policiais esclareceram 

que ele fala e entende o caingangue. 
O estopim para esta revolta, segundo este inquérito , foi urna propos-

ta que a empresa de ljuí, Stum, fez a Ivo . Os responsáveis pela Stum 
queriarr1 comprar madeira dele e propunham um contrato no valor de. Cr $ 

60 milhoes mais a constru~ao de oitenta casas para os t'ndios como paga­
mento. Ivo nao tinha a madeira porque durante a guerra que aconteceu no 
princípio de 83 entre ele e o Domingos, que resultou na divisao da tribo e 
suas terras, ele perdeu a parte da reserva que tem árvores. Este fa to aliado 
a sua vontade de voltar a ser o cacique único dos caingangues o leW>u a 

este conflito. 
No inquérito a Federal tenta estabelecer quem matou quem. Tem 

pouco sucesso. Só consegue indicar que o ex-<;acique Sebastiao Alfaiate, 
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que foi derrubado por Ivo, lutou a favor de Domingos, e matou o {ndio 
Sérgio Bento. Também nao esclarece o destino das armas de fogo usadas, 
que foram mais de cinqüenta. Apenas elucida que Della Beta ficou como 
revólver do índio Natalino Bento , que havia participado do combate. 
Della Betta continua no mesmo posto que estava em 83: chef e ci.o escritó­
rio da Funai na reserva do Ivo, diz que a divulga~o <leste inquérito " é 
intriga contra mim". Os dois caciques dizem que "isto é coisa do passado" 
e nao comentam o assunto, pelo menos em público. A Funai mudou a sua 
delegacia de Porto Alegre para Passo Fundo. Irani Cunha foi substituído 
pelo Lourinaldo Rodrigues Veloso que foi derrubado do cargo pelo Ivo e 
assumiu em seu lugar o Francisco Eugénio dos Santos, que nao toca no 
assunto porque "nao tivemos acesso ao inquérito" . 

Júlio Geiger, presidente da Anai, está estudando atentamente os de­
poimentos que fazem parte desse relato da polícia para tirar o melhor pro­
veito político da situa~o. 

A rodovia que liga Tenente Portela a Redentora , dentro das áreas 
indígenas, foi asfaltada. Isto valorizou muito as terras na regiao. No final 
do primeiro semestre de 86, nenhuma das pessoas envolvidas com a 
questao indígena no Río Grande do Sul atreve.se a dizer o que poderá 
acontecer entre Ivo e Domingos. Os luteranos e outros religiosos que ten1 
contato com os índios dizem que a publica9ao <leste inquérito reativou os 
ódios. Esta reativa~o dos ódios, pela morte de parentes e amigos, sornado 
com a pressao que os brancos continuam fazendo na comunidade cain -

ganguc, devidos aos arrendamentos de terra e á venda ilegal de madeira, 

direciona estes indígenas para um destino perigoso. 
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ANEXO 1 

DA LENDA QUE O CACIQUE ARAKXÓ 
OUVIU DA MÁ.E DE SUA MÁ.E 

Em tempos imemoráveis, deu-se um dilúvio que cobriu a terra intei­
ra, habitada de nossos antepassados. Somente o cume da serra Krinjinjimbé 
sobressaía das águas diluviais. 

Os kaingang, kaiurucré e kamé nadavam na dire9ao dela, cada um 
com um luminoso tiyao entre os dentes. 

Os kaiurucré e kamé cansaram, afundaram-se e pereceram; suas almas· 
foram habitar o interior da montanha. Os kaingang e uns poucos curutons 
atingiram com dificuldade o cume da serra Krinjinjimbé, onde pennanece­
ram uns no chao, outros nos ramos das árvores. Lá passaram días sem que 
as águas decaíssem e sem alimento. 

Já esperavam a morte, quando ouviram o canto das saracuras, que 
traziam cestinhos de terra, que deitavam na água; estas comeyavam a re­
cuar devagar. 

Os kaingang clamavam as saracuras que se apressassem; estas redobra­
vam suas vozes e convidavam os patos que as ajudassem. Em pouco tempo 
conseguiram formar urna planície espa9osa no monte, que dava bastante 
campo aos kaingang, com exce9ao daqueles que se tinham refugiado as ár­
vores; estes foram transformados em monitós ou macacos e os curutons 
em caroias, macacos urradores. 

As saracuras tinham come9ado o seu trabalho do lado onde sai o sol; 
é a razao por que os nossos rios e arroios tomam seu curso na costa e de­
sem bocam no grande Paraná. 

Desaparecida a grande inundw;ao , os kaingang estabeleceram-se nas 
proximidades da sena do Mar( ... ) 
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ANEXO 2 

REFLEXÁ.O DE UM TERENA SOBRE A POLITICA 
SOCIAL INDIGENA 

Desculpem-me os leitores a ousadia de um índio terena, hoje acultu­
rado, como diriam os "grandes sertanistas", em analisar a evoluyao da po­
lítica social da raya indígena brasileira. 

É urna análise de reflexao, que considero como somente minha 
' 

mas que poderla ser dos outros mais ou menos 219 .999 índios ainda exis-
tentes, ou en tao dos quase 5 .000.000 de índios de urna época nao muito 
distante, ou quem sabe do próprio nativista que existe dentro de voce mes­
mo. 

Poderíamos comeyar pela pró,pria cidade de Bras11ia, mas voltemos 
aos nossos antepassados. Antepassados nao muito distantes, do tempo dos 

, 
meus avos. 

Caros leitores, essa idéia de libertayao surgiu já há muito tempo, con­
tra os maus administradores, que se propunham a conduzir com mao de 
ferro os destinos de um povo, cerceando a sua liberdade e nao respeitando 
a sua cultura. Nem mesmo a participayao dos índios kadiwéus, terenas, 
caingangs e outros mais, na Guerra do Paraguai, onde famílias ficaram dila­
ceradas, nao sensibilizaram esses senhores, que insistiram em mante-los em 
cativeiro. 

Ora, ltu-Ku-Oviti também deu inteligencia aos silvícolas, assim como 
o raciocínio. E a través dessa dádiva divina alguns comeyaram a lu tar, des­
pertando contra esses arbitrários senhores. 

Quantos desses bravos guerreiros se sacrificaram? Patrício, Uli, Le~o 
ainda vivos. Maryal Guaraní, quem nao se lembra dele discursando para Su~ 
Santidade, o Papa? Angel o Creta, valoroso cacique ha-ha-hae pataxós, além 
de outros, todos barbaramente assassinados. 

Muito sangue dos meus irmaos será derramado, até conseguirmos 
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nossa liberdade. 
Até que Itu-Ku-Óviti, com sua mao poderosa, levou tres índios até 

Brast1ia. Bras11ia esfuziante, deslumbrante, centro do poder. E mesmo vis­
lumbrados, Marcos Terena, cacique Mário Juruna e Megaron, nunca esque­
ceram dos ensinamentos do seu povo. Mesmo enfrentando as vicissitudes, 
conseguiram com suas lu tas, humildade e coragem, alcan9ar aquilo que os 
nossos antepassados almejavam, índios no poder. 

Sempre soubemos que um índio incomodava os coronéis da Funai, 
dois incomodavam mais, tres incomodavam muito mais, o que nao dizer de 
urna política social indígena?~ evidente que incomoda até demais. 

Por que esses "país véios" nao gritaram, nao choraram, nao lastima­
ram, quando tiraram os delegados regionais indígenas Joel de Oliveira e 
Itatuitim Ruas dos seus cargos, como se tiram objetos de seus lugares? 

Por que nao se manifestaram, quando das primeiras mortandades 
infantis, pelas invasoes de terras e o quase holocausto indígena? 

Por isso, dentre tantas razoes, nao concordo com esses pseudos "país 
véios", que choram e lamentam por falsos ideais. 

Por isso, respeitem o próprio nome que ostentam ter, "país véios". 
Se nao, respeitem a vontade de Rondon, este sim, legítimo e único paí véio. 

Essas cadeiras serao ocupadas por voces, mas no futuro elas serao dos 
meus filhos. 
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Evódio Vargas 
Engenheiro civil, responsável 

pelo Projeto Pró-Taba. 

ANEXO 3 

CONCLUSÓES DA COMISSÁO DE INDIGENAS DO RIO 
GRANDE DO SUL SOBRE O CONVeNIO FUNAJ.GOVERNO 

DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Nao precisamos de ajuda. A ajuda que nós precisamos é devolver as 
terras que foram tiradas de nós. . . . 

Nosso plano que nós achamos quando conversamos no nosso 1d1oma, 
a ajuda que nós queremos é que devolvam aquelas terras que os governos 
tomaram de nós até 63. O nosso plano é esse. Depois nós vamos pensar em 
ou tras a judas. 

A popul~ao indígena está crescendo. Queremos terras aonde que foi 
encontrado índios no Brasil de Sul a Norte. Primeiro lugar que nós vamos 
pedir de ajutório para o Governo dq Estado é terra que t~maram de n?~· 

Nós nao estamos criticando os governos de 63 para ca. Estamos cntl­
cando os anteriores. 

Esse convenio nós deixava fora . Primeira coisa que queremos é as 
terras porque a nossa popula9ao indígena kaingang está bastante crescida. 

Pretendemos dentro de 40 dias fazer o resto do trabalho consultando 
os índios mais velhos e os demaís post os indígenas sobre as terras que fo­
ram tiradas até 1963. 

O que a Comissao achou um absurdo foi de achar os maus intuitos 
dos antigo órgao que cuidava do índio brasileiro. Porque deram de mao em 
tudo 0 que era das comunidades indígenas no País e hoje v~m. a ser culpa­
do - por in termédio do Convenio Funai com o Estado - o indio. Mas ago­
ra pedimos aínda encontrarao um contrato de arrendamento de terras ou 
também um contrato de venda de pinheiros, ou seja de madeira de lei de 
urna comunidade indígena e que seja feíto por um índio. Porque nós pre­
tendemos conhecer esse índio. E também seus documentos legais. Porque 
para fazer estes tipos de negócio tem que ser um índio muito bem docu­
mentado e autorizado pela comunidade. E nao é só o índio, é em todas as 
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na9oes. Porque venda de madeira e arrendamento de terras foi em quase 
todo Rio Grande do Sul, posto por posto. 

Seriam talvez esses os índios que fizt:>ram contratos de venda de ma­
deira: Joao Lopes Veloso de Oliveira, Lourinaldo Wanderleis Veloso, Eroí­
des Teixeira, Renier Gasparoto. 
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José Lopes, Adelino Lopes, Niré, 
Doiangré, Rinbag, Roican, Andfei. 

(Comissao de Indígenas Kaingang de Votouro e Nonoa.i) · 

ANEX04 

A PRECEDO IÑDIO, LIDA ANTES DO 
RELATÓRIO 81/82 DA ANAf-POA 

ó Grande Espírito 
Cuja voz escuto no vento, 
E cujo sopro dá vida a Tudo neste mundo, 
Escutai-me! Eu sou pequeno e fraco , necessito 

Tua f o~a e sabedoria. 
Permita-me caminhar com perfeü;ao 
E f a9a com que meus olhos sempre contemplem 

O vermelho e purpúreo do por de sol. 
Torna-me sábio, para que possa compreender as coisas 
Que ensinaste a meu povo. 
Deixa-me aprender as li9oes que Tu ocultaste em 

Cada folha e cada rocha. 
Eu procuro fo~as, nao para ser maior do que meu irmao, 
Mas sim para lutar contra meu maior inimigo: Eu próprio. 
F~a com que eu esteja sempre pronto para 

Chegar a ti com maos limpas e olhos claros Gustos). 
Assim , quando findar a vida, como finda o pór do sol, 

Meu espírito possa ~hegar a ti, sem envergonhar-se. 
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ANEXO 5 

(transcri~o de documento) 

DE~ISÁO UNÁNIME TOMADA EM REUNIÁO PELA LIDERAN­
<;A IND~GENA DO POSTO INDIGENA SÁO JOÁO DO IRAPUÁ REFE­
RENTE A SA(DA DO CENTRO EDUCACIONAL E CULTURAL dsAEC) 
TENDO S~A SUBSIDIÁRIA O CENTRO EDUCACIONAL E ASSISTEN~ 
Cl"\L INDIGENA (~EAI) , DA ÁREA INDÍGENA SÁO JOAO DO IRA­
PUA (SETOR MISSAO). 

O Cacique indígena IVO RIBEIRO, juntamente com sua lideran9a 
e121 reu~iao realiza?ª na data de 21.03.1985, na sede do Posto Indígena 
Sao Jo~o do Ira,pua, resolveram por unaninúdade e em caráter irrevogável 
det:rm1~ar ,ª sa1da do Centro Educacional e Assistencial Indígena (CEAI), 
da area 1nd1gena Sao Joao do Irapuá, em razao de acontecimentos que vém 
ocorrendo, n~quela institui9ao ao longo de vários anos, que vem prejudi­
c~ndo os 1nd1os daquele Setor. Onde foram ouvidos várias autoridades in­
d1genas, as quais, insatisfeitas, conjuntamente tomaram a seguinte decisao 
que levam através do presente documento ao conhecimento da entidad~ 
acima referida e Funda9ao Nacional do Indio para as providencias que 0 
caso requer: 

, . 1) Que sejam desocupadas as dependencias da Missao pelos funcio-
nanos que atuam nos diversos Setores (CEAI); -

2) Que a desocupa9ao deverá ser feita num prazo de 04 ·dias, a contar 
da data <leste documento· 

' 
:- ~) Que os bens_ pertencentes a ISAEC, desde que comprovados, só 

serao ~iberados a partu da assinatura de um documento de responsabilida­
de assinado pelo Coordenador da CEAI, onde se compromete cumprir a 
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referida sol icita9ao; 
4) Que os pertences e movimenta9ao do pessoal só serao permitid os 

após a assinatura do tern10 de compronlisso 1nencionado no ítem 3; 
5) Que será feito um levantamento do patrimonio que pertence a 

Comunidade indígena do Setor Missao, que deverá ser entregue sob a res­
ponsabilidade do Chefe do Posto Indígena, senda que comprovados ser da 
Comunidade, estes deverao permanecer no sentido de prestar se1vi9os aos 
índios do Setor Missao , como garantía da continuidade dos trabalhos agrí­
colas, saúde e educa9ao; 

6) Que todas as benfeitorias existentes deverao permanecer no Setor, 
sem qualquer indeniza9ao por parte da FUNAI ; 

7) Que toda e qualquer atividade do CEAI no Setor Missao deverá 
ser paralizada , a partir desta data: 

8) Que a Funda9ao Nacional do fndio, através do Chefe do Posta 
Indígena, deverá providenciar dentro das possibilidades de pessoal e eco­
nómica suprir as necessidades imediatas nos setores de saúde, educa9ao e 
agricultura; 

9) Que as roupas usadas e os artesanatos continuarao embargados; 
1 O) Que a Comunidade Indígena do Setor Missao nao se responsabi­

lizará por débitos contraídos pela Missao, em fun9ao do trabalho e suas 
atividades daquele Setor; 

11) Que a Missao num prazo razoável deverá prestar con tas junto a 
lideran9a indígena, sobre o saldo existente em caixa a té esta data, e1n fa ce 
de vendas de produtos estocadas e movimento da Cooperativa; 

12) Que os termos acima deverao ser obedecidos, sob pena da lide­
can9a indígena ora reunida mantero embargo indefinitivamente. 

Pos to Indígena Sao Joao do Irapuá. 2 J /03/ I 985. 

Lideran9as lndfgenas: 

lvo Ribeiro - Cacique indíg.; Natalino Sales - Major indíg. ; Joao 
Maria Ribeiro - Capitao geral indígena; Antonio Sales - Capitao sede; 
Fioravante Amaral - Capitao Setor Miraguaí; Raul da Rosa - Capitao do 
Setor Missao; Lourenc;o Bento - Delegado da polícia indígena; Luiz Ja­
cinto - Tenente da Sede; Joao Melo - Tenente do interior; Valdomiro 
Moreira - Tenente do Setor Missao; Antoninho Sales - Sargento do Setor 
Miraguaí; Daniel Claudino - Sargento da Sede; Joao Cipriano - Sargento 
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do interior; Osear de Souza - Colaborador; Armando Amaro - Colabora­
dor; Poli Emílio - Colaborador; Laurindo Emílio - Colaborador. 
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ANEXO 6 
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ANEXO 7 

(transcri~o de documento) 

A FUNAI e as áreas indígenas do Rio Grande do Sul 

1. Nonoai: cerca de 2.000 ha em maos da Agropecuária Alto Uruguai, 
dos Irmaos Dall' Asta: sem providencias da FUNAI. 

2. Rio da Várzea (Pei-Kar, mun. Rodeio Bonito) : área nao reconhe­
cida pela FUNAI, sem providencia. 

3. Iraí: área nao reconhecida pela FUNAI, sem providencia. 
4. Cacique Doble: na iminéncia de perder de 72 a 95 ha, na área For­

quilha, caso seja construída a barragem de Paim Filho: sem providencia. 
5. Inhacorá: 1.750 ha em maos do Governo do Estado, que instalou 

a Esta9ao Experimental (invadida no ano passado pelos agricultores sem­
terra): sem providencia. 

6. ligeiro: na iminencia de perder 320 a 336 ha, caso seja construída 
a barragem de Barracao: sem providencia. 

7. Guarita: dispensa comentários. Além do problema endémico dos 
arrendamentos, há, mais recentemente, o episódio do asfaltamento da RS· 
330, que tomará a Reserva out ros 24 ,594 ha. Mais do que of ícios ao 
DAER, a FUNAI nada fez para garantir o cumprimento do Estatuto do 
Indio. Atualmente, as obras na estrada estao continuando, e a FUNAI nada 
faz. 

Além disso, em todas as áreas (inclusive nas nao mencionadas), sao 
graves os problemas de subsistencia, dada a intromissao das culturas de ex­
porta9ao (principalmente soja), doen9as (verminoses, tuberculoses, proble­
mas dentários) e educa9ao (deficiencia de monitores bilíngües). Comerci-
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antes e arrendatários, ou mesmo exploradores de madeira, tem entrada li­
vre, enquanto a ANAf nao ... Com poucas exce9oes, os chefes de posto 
exercem um papel cerceador da autodetermina9ao indígena. Nos últimos 
meses de 1984, buscando mostrar trabalho para melhor "vender-se" ao no­
vo governo, a FUNAI criou comissóes a pretexto de estudar a demarca9ao 
das áreas de Iraí e Pei-Kar, e de área para os mbyá-guaranis. Sem ser pos­
sível oferecer a mínima certeza da con tinuidade do trabalho, a FUNAI 
buscou iludir os índios com a promessa destas demarca96es. Sucederam-se 
tres delegados regionais (Severino de Toni, Gilbert o Borges e, agora, Irani 
Cunha da Silva), e sucederam-se, também, as promessas e divulgayao de in­
tern~~oes nunca concretizadas. Há muito tempo, é claro, que esta situa9ao 
somente se resolvería com a total transforma9ao da FUNAI , incluindo aí 
urna profunda revisao no seu pessoal, excessivamente viciado por 17 anos 
de autoritarismo. Pioneiramente,em 14 de mar90 de 1983 (ver ZH 15 .03.83), 
a ANAf divulgava nota em que exigía a substitui9ao da FUNAI por um ór­
gao de direito público interno, desvinculado de qualquer ministério, con­
duzido por um conselho de cientistas sociais e índios, indicados pelas res­
pectivas organiza96es, fiscal izável pelo Tribunal de Con tas e cujo or9amen­
to nao mais inclua o dízimo da renda líquida anual do patrimonio indíge­
na. 

Ao ensejo da Nova República, estas postula96es tem sido retomadas 
a nível mais amplo. 

O documento final do simpósio Os indios e o Estado, encaminhado 
ao ent:ao candidato Tancredo Neves, em 28 de novembro de 1984 por urna 
comissao de lideran9as indígenas e de representantes de entidades indige­
nistas - inclusive a ANAf - propunha a vincula9ao do órgao indigenista 
diretamente a Presidencia da República, dirigida por um colegiado, com 
permanente consulta as comunidades indígenas , institui9oes indigenistas e 
científicas, cujo pessoal fosse selecionado por critérios técnicos e de com­
promisso com a questao indígena. Naquela ocasiao , o candidato prometeu 
"a reformula9ao de toda a política indigenista do país, com base em con­
tatos permanentes com as diversas comunidades indígenas ... ", e a "manu­
ten9ao das populas;oes indígenas no seu território de origem ... e a demar­
ca9ao das terras dos índios" . A situa9ao existente no Rio Grande do Sul 
evidencia a urgencia de serem concretizadas tais propostas. A FUNAI pre­
cisa urna reformula9ao radical, pois esta é a única forma de devolver as 
comunidades indígenas pelo menos a esperan9a da solu9ao de problemas 
antigos, nunca resolvidos. 
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Porto Alegre, 23 de mar90 de 1985. 

Júlio M. G. Gaiger 
Presidente . 
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